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Indústria Gaúcha: dados estruturais

Fonte: IBGE, MTE, MDIC. *77% Transformação, 14% 
Construção, 9% SIUP, 1% Extrativa.

Alimentos (18%)

Máquinas e equip. (15%)

Derivados do petróleo (10%)

Químicos (9%)

Prod. de metal (7%)

Na indústria do Brasil, a indústria 
gaúcha responde por:

6,0% do VAB industrial

(R$ 138,5 bilhões)*

6,2% das exportações

(US$ 16,3 bilhões) 

8,7% dos estabelecimentos

(51,6 mil indústrias)  

7,4% dos empregos formais

(855,4 mil trabalhadores) 

Valor da Transformação Industrial 
(Em % da Ind. Transformação)

Emprego
(Em % da Ind. Transformação)

Alimentos (21%)

Couro e calçados (14%)

Máquinas e equip. (10%)

Prod. de metal (9%)

Veículos automotores (7%)

Participação relativa do RS
(Em relação ao VTI de cada segmento do BR)r

Tabaco (58%)

Móveis (24%)

Prod. de metal (16%)

Couro e calçados (29%)

Máquinas e equip. (21%)

No RS tem 51,6 mil indústrias:

49 mil (95%) de micro e pequeno porte (1 a 49 emp.)

2,2 mil (4%) de médio porte (50 a 249 emp.)

483 (1%) de grande porte (250 emp. ou mais)



MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
E TENDÊNCIAS

• O Relatório da Organização Mundial de Meteorologia (OMM, 2023) aponta que os
desastres relacionados às mudanças climáticas foram responsáveis, no mundo, por perdas
econômicas de cerca de US$ 1,5 trilhão na última década (2010-2019).

• Nos últimos 5 anos o RS passou por 4 estiagens (2020, 22, 23 e 24) totalizando um
impacto de mais de R$ 300 bilhões em perdas para o agronegócio.

• Na inundação de maio de 2024, aproximadamente 6000 indústrias foram identificadas na
mancha de inundação com valor estimado de prejuízos nas estruturas físicas e
equipamentos na ordem de R$ 22 milhões/indústria.

• A indústria é parte relevante para o desenvolvimento econômico sustentável do Brasil,
com geração de emprego e renda e em direção a uma economia de baixo carbono.



AVANÇOS SETORIAIS

ALUMÍNIO

Cerca de 60% de todo
o alumínio consumido

no país é reciclado

CIMENTO

Emissão de GEE 11%
menor que a média

mundial do setor

AÇO

Cerca de 12% da
produção obtida a

partir do uso do carvão
vegetal

PAPEL E CELULOSE

Estoque de 4,48 bilhões t 
de CO2 equivalente em 15 

milhões de hectares de 
florestas (plantio + 

conservação)

QUÍMICA

Redução de 44% das
emissões de GEE nos
processos industriais

(2006-2016)

VIDRO

Redução de 100 mil t de 
GEE não emitidas por ano, 

devido à reciclagem de 

400 mil t de vidro

Fonte: CNI, 2021.



A NIB prioriza Missões que 
representam desafios 

socioeconômicos do país

• A NIB busca induzir menor pegada de
carbono nos produtos provenientes da
indústria nacional

• Ambiente de negócios: a NIB busca
enfrentar elementos do “Custo Brasil”, assim
como a constituição de nova infraestrutura.

• Potencialidades locais reforçadas:
Bioeconomia, cadeias agroindustriais e
energia limpa.



Transição 
Energética

Mercado de 
Carbono

Logística 
Sustentável

Economia 
Circular e 

Bioeconomia

Mercado Global de Carbono (artigo 6)

Mercado Regulado (SBCE 
– Cap and Trade)

Mecanismo de MRV

Potencialização do 
transporte 
hidroviário

Recuperação, modernização 
e expansão da malha 

ferroviária

Integração de modais

Estratégia 
Nacional

Marco Internacional

Ferramentas de Mensuração

Proteção dos Biomas

Cadeia industrial de Base Florestal

PROPOSTA DA INDÚSTRIA:
PILARES ESTRATÉGICOS

Biocombustíveis

Eficiência Energética

Eólica Offshore, Hidrogênio e CCS

Recup. Energética

Valorização do
Patrimônio mineral RS



+ Monitoramento

Ampliação e 
modernização do 
monitoramento

hidrológico e 
antecipação da 

previsão de 
fenômenos 
extremos.

+ Contingência

Planos de 
contingência 

industriais, com 
vínculos municipais 
e regionais (bacia 

hidrográfica).

+ Segurança 
hídrica

- Reúso de Efluentes 
para fins Industriais;

- Estratégias para 

reservação de água e 

incentivo à 

Irrigação.

+ Reconstrução

Medidas estruturais 
e não estruturais 

para a adaptação 
climática e 

construção de 
mecanismos 
resilientes.

Retomada da 
empregabilidade e 
desenvolvimento 

econômico.

Adaptação Climática - Necessidades e ações da indústria
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